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Resumo: O projeto de pesquisa Mulungu em três fontes iniciou em setembro do ano passado 
e tinha como principal objetivo colocar os jovens do ensino médio em contato com a pesquisa 
acadêmica. Outro objetivo do proejto era que conforme conheciam o campo de pesquisa da 
História, procuravam entender a presença do negro em Mulungu. Nesse caso, os instrumentos 
científicos apresentados foram os da História, cada bolsista teve um plano de trabalho 
diferente. Cada um focalizou-se em um tipo de documentação e método de pesquisa 
apropriado; assim ficaram divididos: história oral, história material e história oficial. Os 
bolsistas puderam nos seis primeiros meses entender os conceitos principais da história: 
sujeito, tempo, espaço, como também os meandros da História Local e as questões referentes 
a presença negra no Ceará. Nos últimos seis meses trabalharam individualmente a partir das 
especificidades das fontes, mas mantiveram o diálogo para escrever a História da cidade de 
Mulungu, que se localiza no Maciço de Baturité.  Aprenderam as diferenças entre as fontes, 
visitando bibliotecas, arquivos, sítios turísticos e históricos, como também entrevistando os 
moradores mais antigos da cidade. Toda a investigação da História da cidade foi alinhavada 
com a hipótese de que a palavra Mulungu é originária do radical linguístico banto e essa 
marca é a deixa para entender a presença negra na cidade. 
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